
 

 

 

 

 

 

NÃO A CONTRARREFORMA DA PREVIDÊNCIA  

 

No dia 1º de maio, Diretoria e Conselho de Representantes participaram do ATO UNIFICADO organizado pelas centrais 

sindicais, que teve como palco a Praça Mauá. 

Na ocasião, distribuímos material impresso cujo conteúdo visava à desconstrução dos argumentos do desgoverno 

Bolsonaro em defesa da aprovação da contrarreforma da previdência em tramitação no Congresso Nacional. 

Alertávamos para o caráter falacioso desses argumentos uma vez que (1) a previdência social não é deficitária, (2)  a 

queda das receitas se deve a muitos fatores, dentre eles as renúncias fiscais e dívidas previdenciárias dos grandes 

empresários, (3) não retira privilégios, mas reduz direitos de 84% dos beneficiários do Regime Geral de Previdência 

Social. 

Recolhemos assinaturas para o ABAIXO ASSINADO NACIONAL EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL E 

DAS APOSENTADORIAS solicitando aos parlamentares federais o voto contra a PEC 06/2019, que modifica o sistema 

de previdência social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Associação de Docentes do Colégio Pedro II 

Boletim Eletrônico nº 10/2019 

Rio de Janeiro, 14 de maio de 2019 



NOTA DE APOIO AO ATO DO DIA 6 DE MAIO DE 2019 
PROPOSTO PELOS GRÊMIOS DO COLÉGIO PEDRO II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

A Diretoria e o Conselho de Representantes da Associação de Docentes do Colégio Pedro II apoiam o ATO EM 

REPÚDIO AOS CORTES DE VERBA na Educação anunciado pelo desgoverno Bolsonaro e a ele aderem. 

Compartilhamos com os estudantes o mesmo motivo que os move: garantir a educação pública, laica e de qualidade, 

ameaçada pelas ações da política do atual desgoverno. Dentre outras perversidades, sua política está claramente 

traduzida em cortes de verbas, no projeto inconstitucional escola sem partido, na suspensão de concursos públicos, na 

reforma da previdência, na desqualificação das disciplinas de Sociologia e Filosofia, na perseguição aos movimentos de 

organização dos trabalhadores, com a suspensão do pagamento em folha das contribuições de seus associados, por 

exemplo. 

Apoiamos e deixamos o convite para que, JUNTOS – estudantes, responsáveis por estudantes, servidores técnicos e 

docentes –, participemos no dia 15 de maio de 2019 do DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA. 

 

 



NOTA DE REPÚDIO À ORDEM DE SERVIÇO  
Nº 013/REITORIA 

A Diretoria e o Conselho de Representantes da ADCPII vêm manifestar seu repúdio à atitude do reitor, professor Oscar 

Halac, de emitir ordem de serviço determinando, dias antes da paralisação nacional da educação, à qual aderiram os 

trabalhadores do CPII, como deveria acontecer a reposição. 

Nosso ato de repúdio deve-se ao fato de este ser um dia de paralisação nacional, parte do movimento dos trabalhadores 

da educação, decidida em assembleia dos servidores, como forma de enfrentamento aos atos do governo em relação à 

educação. Como exemplo, citamos um dos últimos desses atos: o corte de mais de 30% nos orçamentos das 

Universidades, dos Institutos Federais e do próprio Colégio Pedro II. 

Em qualquer movimento de paralisação, esse é um ponto de negociação posterior. Com esse ato, o reitor se coloca de 

modo intimidatório contra os trabalhadores, professores e técnicos- administrativos do CPII. 

Diante da gravidade do atual momento político que atravessamos e coerentes com a história de luta do Colégio Pedro 

II em prol de uma escola pública, laica e de qualidade socialmente referenciada, afirmamos nossa participação neste 

dia de luta, lembrando que, como sempre aconteceu, nós, trabalhadores, decidiremos pela reposição e como ela vai se 

dar. 

Convidamos todos e todas, servidores e servidoras do Colégio Pedro II, a estarmos juntos nesta luta! 

URGENTE: ADCPII SEM ARRECADAÇÃO 

As ações junto ao poder judiciário encaminhadas pela Assessoria Jurídica da ADCPII visando ao retorno do 

pagamento das contribuições em folha ainda não lograram resultados favoráveis. Isso implica que em junho 

provavelmente ainda não teremos o retorno dessa modalidade de cobrança. 

Por outro lado, o modo que propusemos para o pagamento através de transferência ou depósito bancário e através 

de recibo na sede da ADCPII resultou, até a presente data, em arrecadação inferior a 15% do que anteriormente 

recebíamos (em breve prestaremos contas dos valores arrecadados). 

 

PRECISAMOS QUE AS INFORMAÇÕES NO CARTAZ ABAIXO CHEGUEM AOS(ÀS) ASSOCIADOS(AS) E 

CONTAMOS COM A COLABORAÇÃO DE TODOS E TODAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AGENDA CULTURAL 


